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DENSIDADE POPULACIONAL DE PERFILHOS EM PASTAGENS DE BRACHIARIA DECUMBENS COM EM DIFERENTES ESTADIOS DE DESEMVOLVIMENTO 
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O processo de perfilhamento nas gramíneas é de grande importância para a produção forrageira, uma vez que as taxas de aparecimento, sobrevivência e morte de perfilhos resultam em mudanças na produtividade e dinâmica da sua população. Nesse contexto, o presente trabalho foi realizado objetivando avaliar a densidade populacional de perfilhos em pastagem de Brachiaria decumbens cv. Basilisk em diferentes estádios de maturidades. Os tratamentos consistiram em cinco estádios de maturidade (17, 42, 60, 88 e 120 dias). O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com duas repetições. Foi realizada uma adubação na pastagem, correspondente a 70 kg/ha de nitrogênio com adubações potássica e fosfatada realizadas de acordo com análise de solo. A estimativa da densidade populacional de perfilhos (DPP) foi realizada a cada 28 dias através da colheita de três amostras de forragem por piquete, utilizando um quadrado de vergalhão de 0,25 x 0,25m, alocados em pontos aleatórios do piquete. Essas amostras foram separadas em perfilhos vegetativos, reprodutivos e mortos, e posteriormente quantificadas. Os resultados evidenciaram que em estádios de maturidade mais avançados houve redução na DPP vegetativos e aumento na DPP reprodutivos. O aumento no número de perfilhos mortos com a maturidade da gramínea foi favorecido pela morte de grande parte dos perfilhos reprodutivos na fase final da reprodução, aumentando a contribuição de material morto na disponibilidade de forragem. Conclui-se que o avanço da idade das plantas modifica a relação entre perfilhos mortos, reprodutivos e vegetativos, o que influencia negativamente na produtividade e qualidade das plantas forrageiras, e por conseqüência no desempenho animal. 

